
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CELEBRANDO EM FAMÍLIA 
O DÉCIMO PRIMEIRO DOMINGO DO TEMPO COMUM 
Com o que podemos comparar o Reino de Deus? (Mc 4:26-34) 
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Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. 
Amém. 

O Senhor está aqui, presente entre nós. 
Estamos reunidos com toda a Igreja neste 
momento de oração. 

Vamos nos preparar para ouvir a Palavra 
Senhor Jesus, 
crie em nós o silêncio para que possamos ouvir 
sua voz na Criação e nas Escrituras, nos eventos e 
nas pessoas, especialmente nos pobres e naqueles 
que sofrem. 

Que sua palavra nos guie para que possamos 
experimentar o poder de sua ressurreição e 
testemunhar aos outros que você está vivo entre 
nós como fonte de fraternidade, justiça e paz. 
Amém. 

Leitura bíblica (Marcos 4. 26-34) 

Naquele tempo, Jesus disse à multidão: “O Reino de 
Deus é como um homem que lança a semente na 
terra. Dorme, levanta-se, de noite e de dia, e a 
semente brota e cresce, sem ele perceber. Pois a 
terra por si mesma produz, primeiro a planta, 
depois a espiga e, por último, o grão abundante na 
espiga. E quando os frutos estão maduros, o 
homem toma a foice, pois chegou a hora da 
colheita.” 

Ele também lhes disse: “A que vamos comparar o 
Reino de Deus? Com que parábola podemos 
representá-la? É como um grão de mostarda que, 
quando semeada, é a menor das sementes; mas 
uma vez semeado, ele cresce e se torna o maior dos 
arbustos e lança ramos tão grandes que os pássaros 
podem abrigar-se à sua sombra.” 

Era com muitas outras parábolas semelhantes que 
ele lhes anunciava a palavra conforme eram 
capazes de entender. E não lhes falava a não ser em 
parábolas; a sós, porém, explicava tudo a seus 
discípulos. 

Reflexão – A que podemos comparar o Reino de Deus? 

Neste domingo voltamos ao Tempo Comum do 
ano litúrgico com duas parábolas sobre o Reino 
de Deus. 

As parábolas são colocadas para que nos oriente 
e questionem.  Não são respostas diretas às 
perguntas. São elementos   de reflexão. 

Nos Evangelhos, Jesus raramente se preocupa 
com fatos e figuras, datas e horários. Usando as 
parábolas, Jesus tenta envolver seus ouvintes em 
um nível mais profundo. Ele quer que seus 
ensinamentos tomem conta de seus corações. 
Ele quer que eles descubram por si mesmos a 
verdade do que ele diz. Isso faz parte da 
conversão: ver com novos olhos. 

É maravilhoso ver Jesus, novamente, olhando 
para a vida e o que acontece ao seu redor; em 
busca de coisas e imagens que possam ajudar as 
pessoas a detectar e experimentar a presença do 
Reino. 

No Evangelho de Marcos, o Reino não é algo 
por vir, é uma realidade presente: é a presença e 
ação de Deus no meio de seu povo. Pode nem 
sempre ser facilmente visto, mas está lá de 
qualquer maneira. Pode parecer teve um 
começo humilde (como a pequena semente da 
segunda parábola), mas sua experiência se torna 
algo que  o consome todo. 

A história da semente que cresce sozinha 
O agricultor que planta a semente conhece o 
processo: primeiro a semente, depois o broto 
verde, a folha, a espiga e o grão. O agricultor 
sabe esperar e não corta a talo antes do tempo. 
Ele não sabe onde vem o poder de transformar a 
terra, a chuva, o sol e a semente em frutos. Tal é 
o Reino de Deus. É um processo. Há etapas e 
pontos de crescimento. Leva tempo e você tem 
que esperar o momento certo para que  cresça e 
dê frutos. 



CELEBRANDO EM FAMÍLIA  

O DÉCIMO PRIMEIRO DOMINGO DO TEMPO COMUM 

 

 
 

A história da pequena semente de mostarda que 
se torna algo muito grande 
A semente de mostarda é pequena, mas cresce, ao 
ponto de os pássaros poderem fazer seus ninhos 
em seus galhos. Tal é o Reino de Deus. Começa 
como algo muito pequeno, cresce e estende seus 
ramos dando abrigo e sombra onde a nova vida 
cresce ( Lectio Divina, junho de 2021 - www.ocarm.org).   

Ao mesmo tempo, pensar no Reino nos permite 
ouvir o Evangelho de Marcos em um certo 
contexto que nos lembra da ação de Deus no 
mundo de hoje. 

A proclamação do Reino de Jesus é central e 
fundamental: a tarefa de descobrir o Reino de 
Deus, muitas vezes oculto, de Deus e devolver a 
humanidade ao plano original de Deus para sua 
família 

Orações de intercessão 

Como a vida escondida na semente,  
sua vida em nós é misteriosa e preciosa. 
Revele seus sonhos para nós. 

Abençoe todos que se alimentaram  
de sua vida dentro de nós. 
Que nossas vidas revelem beleza e bondade. 

Abençoe todos os nossos esforços para semear 
as sementes da vitalidade em nossa igreja. 
Transporte-nos e faça seu reino ganhar 
vida através de nós. 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e o exemplo de Jesus, 
vamos orar: 

Pai nosso,  que estáis no céu, santificado seja 
vosso nome, venha a nós o teu Reino; seja feita a 
vossa vontade assim na terra como no céu. O 
nosso pão de cada dia hoje; nos dai hoje perdoai 
nossas ofensas, assim como também perdoamos 
aqueles que nos tem ofendido; e não nos deixe 
cair em tentação, e nos livra do mal. 

Oração final 
Deus do amor, abençoe nossas mãos para 
trabalhar em seu serviço, nossos pés para trilhar 
seu caminho, nossos corações para seguir seu 
propósito, e nossos espíritos para habitar em ti. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém. 

Bênção 
Que o Senhor nos abençoe,  
nos proteja de todo o mal,  
e nos conduza à vida eterna. 
Amém. 



 

Luz e 
Amor na  
escuridão 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Este subsídio litúrgico foi elaborado pelos carmelitas da Austrália e do Timor Leste 
pensando neste momento em que não podemos estar presentes na celebração 
eucarística. Estamos cientes de que Cristo não está apenas presente no Santíssimo 
Sacramento, mas também nas Escrituras e em nossos  corações. Mesmo quando estamos 
sozinhos, ainda somos membros do Corpo de Cristo. 

 
Recomenda-se que uma vela acesa, um crucifixo e uma Bíblia sejam colocados no lugar 
que você escolher para esta oração. Esses símbolos nos ajudam a nos manter cientes de 
como é sagrado o tempo de oração e a nos sentirmos unidos com as outras 
comunidades locais que estão em oração. 

 
A celebração é organizada para ser presidida por um dos membros da família e os demais 
membros  participam dela. No entanto, a parte do presidente da celebração pode ser 
compartilhada por todos os presentes. 

 
Lembre-se que enquanto reza como uma família, nós carmelitas lembraremos de 
todos vocês. 
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